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APRESENTAÇÃO

Ciências Agrárias é uma área do conhecimento importante para o desenvolvimento 
econômico e sustentável do Brasil e do mundo. É multidisciplinar, envolvendo estudos 
relacionados à produção agrícola, aos recursos florestais e à pecuária. Sempre gerando 
novas tecnologias que visam incremento de produtividade, as pesquisas também devem 
compreender pautas éticas e de conservação dos recursos naturais.

Esta obra, intitulada “Responsabilidade Social, Produção e Meio Ambiente nas 
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar a 
sustentabilidade socioeconômica ambiental do 
extrativismo do fruto de cumbaru no município 
mato-grossense de Poconé – Bioma Pantanal. 
Optou-se por uma sequência metodológica 
para mensuração da sustentabilidade social, 
econômica e ambiental, por meio de indicadores, 
com dados obtidos através da realização de 
entrevista semiestruturada. A avaliação constatou 
que as atividades desenvolvidas tanto pelas 
famílias de agricultores quanto pelas instituições 
que atuam no setor apresentaram grau médio de 
sustentabilidade, e que não há equilíbrio entre as 
três dimensões. Concluiu-se que é necessária 
a estruturação das atividades, capacitação dos 
extrativistas, políticas públicas de valorização 
das pessoas e do meio ambiente, bem como 

regularização da comercialização.
PALAVRAS - CHAVE: Indicadores. 
Desenvolvimento Sustentável. Extrativismo 
Vegetal. Agricultura Familiar.

ENVIRONMENTAL SOCIOECONOMIC 
SUSTAINABILITY OF EXTRACTION 

OF CUMBARU FRUIT IN THE CITY OF 
POCONÉ, MATO GROSSO - PANTANAL 

BIOME, BRAZIL
ABSTRACT: The objective of this study was 
to analyze the environmental socioeconomic 
sustainability of extraction of cumbaru fruit in 
the city of Poconé, Mato Grosso - Pantanal 
Biome - Brazil. A methodological sequence was 
chosen to measure the social, economic and 
environmental sustainability, through indicators, 
with data obtained by carrying out semi-structured 
interviews. The research found that the activities 
carried out both by the families of farmers and 
institutions operating in the sector presented an 
average degree of sustainability, and that there 
is no balance between the three dimensions. 
We have concluded that the structuring of 
activities is needed as well as the training for the 
extractors, public policies that value people and 
the environment, and the regulation of marketing.
KEYWORDS: Indicators. Sustainable 
Development. Vegetal Extraction. Family 
Farming.

1 |  INTRODUÇÃO
O aproveitamento dos recursos naturais 

é a mais primitiva atividade humana, ainda na 
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forma primária de exploração econômica acontece a captura de produtos, no reino animal ou 
vegetal, gerados pela natureza. Percebe-se a relação entre o extrativismo e a conservação 
da biodiversidade, dentro das condições sustentáveis, quando é assegurada a preservação 
de um ambiente de qualidade para garantir necessidades estéticas, de recreação, de 
produtos, e que assegurem a produção contínua de plantas, animais e materiais úteis, 
mediante o estabelecimento de um ciclo equilibrado de colheita e renovação. Praticado de 
forma sustentável, pode gerar renda para as famílias e, ao mesmo tempo, contribuir para 
a conservação ambiental, protegendo sua diversidade de fauna, flora, nascentes, cursos 
d’água e a riqueza cultural de seus povos (SAMPAIO, 2011; OLIVEIRA; SCARIOT, 2010).

A atividade de extrativismo vegetal, a partir do momento que passa a constituir uma 
fonte de renda, em que a exploração de produtos florestais não madeireiros (PFNMs), no 
caso, o cumbaru, adquire importância econômica para o grupo familiar e para a região 
onde é praticada, passa a existir como atividade econômica. Consequentemente, também 
passa a se submeter às leis do mercado, e é neste momento que surgem as maiores 
controvérsias a respeito da sua sustentabilidade ambiental, social e econômica.

Quando o assunto é o desenvolvimento responsável de uma região ou país, a 
questão da sustentabilidade para o uso dos recursos florestais é fundamental hoje. Nos 
últimos anos a sustentabilidade é um tema frequentemente debatido por autores como: 
Marzall (1999); Sachs (1993, 2006); Bellen (2004); Barbieri (2004); Ostrovski e Passos 
(2012), entre outros.

O cumbaru (Dipteryx alata Vog.), nativo do Cerrado e do Pantanal (POTT e POTT, 
1994), é uma espécie da família Leguminosae fabaceae, conhecida popularmente como: 
baru, em Tocantins, Goiás e Minas Gerais; barujo, coco-feijão e cumbaru em Mato Grosso; 
e cumarurana, emburena brava e pau-cumaru em outros estados (PIO CORRÊA, 1984; 
ALMEIDA et al., 1998). A Leguminosae é apontada como uma das famílias mais abundantes 
na região do Pantanal. Apresenta intensa frutificação na fase adulta, produzindo frutos do 
tipo drupa, ovóides, levemente achatados e de coloração marrom, com uma única semente 
ou amêndoa (SANO et al., 2004).

O fruto apresenta multiplicidade de usos, sendo apreciado por seu valor nutritivo. Em 
época de seca, sua polpa é consumida pelos animais, no pasto pelo gado, e na vegetação 
nativa por macacos, morcegos e pássaros que ali se alimentam. Seu uso sustentável pode 
auxiliar na conservação da biodiversidade, e ser valorizado como produto que contribui 
para a conservação da natureza (ARAKAKI, 2009).

Árvore de grande porte chega a medir 25 metros de altura, podendo atingir 70 cm de 
diâmetro. Tem a copa arredondada e densa, com crescimento rápido e início de frutificação 
por volta dos seis anos. Com vida útil em torno de 60 anos, produz cerca de 150 kg de 
frutos por safra, dos quais se aproveitam a polpa, o endocarpo e a semente (SOUZA et al., 
2013).

A sustentabilidade insere o extrativismo em vários campos do conhecimento, tais 
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como: compreensão das dinâmicas socioambientais, culturais, políticas, organizacionais, 
territoriais, conhecimentos científicos e relações políticas. Também os valores humanos e 
históricos, reconhecendo o ser humano com todos os seus desafios, forças e fragilidades, 
envolvendo variáveis dinâmicas complexas, interconectadas, quantificáveis e não 
quantificáveis. Contudo, mesmo que as variáveis sejam subjetivas, o ser humano, para 
facilitar sua compreensão, tem a necessidade da ordenação, da classificação, e passou 
os últimos anos na tentativa de classificar e quantificar a sustentabilidade das atividades, 
criando os mais diversos índices e indicadores (OSTROVSKI; PASSOS, 2012).

Assim, o presente artigo visa analisar a sustentabilidade socioeconômica e ambiental 
do extrativismo do fruto de cumbaru no município mato-grossense de Poconé, localizado 
no Bioma Pantanal.

2 |  O CONTEXTO DA SUSTENTABILIDADE
A base do conceito de sustentabilidade é a utilização dos serviços da natureza 

dentro do princípio da manutenção do capital natural, isto é, o aproveitamento dos 
recursos naturais dentro da capacidade de carga do sistema que, no modelo atual de 
desenvolvimento, é autodestrutivo, e as diversas iniciativas para modificar este quadro não 
têm sido suficientemente efetivas para reverter o processo de deterioração global. Neste 
sentido, são necessárias iniciativas mais efetivas para alcançar a sustentabilidade, incluindo 
o desenvolvimento de ferramentas que estimulem o envolvimento da sociedade civil e que 
avaliem as estratégias desse desenvolvimento, monitorando o progresso (BELLEN, 2004).

Atualmente a economia dos recursos naturais, que se faz constante, foi abordada 
inicialmente pela Teoria Econômica, em 1798, por Thomas R. Malthus, em sua obra An 
Essay on the Principle of Population. É importante destacar, ainda, outro marco, o documento 
do Clube de Roma, intitulado The Limits to Growth, de 1972, que ressalta a finitude dos 
recursos naturais e os limites naturais para o crescimento econômico, principalmente 
quando considera-se a expansão dos países mais pobres. É possível acreditar que os 
movimentos de desenvolvimento sustentável foram instigados pelo Clube de Roma. O 
recurso natural deixa de ser visto como um limite para o crescimento econômico, para ser 
elemento de equidade entre as gerações (MEADOWS et al., 1977; OLIVEIRA, 2002).

A proteção ambiental, como consta no Relatório Brundtland (1987), explicita que o 
imperativo econômico convencional e a maximização da produção econômica devem ser 
restringidos a favor dos imperativos sociais, minimização do sofrimento humano atual e 
futuro e ecológicos, de proteção da ecosfera, como uma medida necessária para garantir 
os interesses das gerações futuras, as quais herdarão o mundo natural como seu legado. 
Isso demonstra claramente que a proteção ambiental é importante para construir uma nova 
categoria conhecida como equidade Intergeracional (BRUNDTLAN, 1987; BELLEN, 2004).

Nesse sentido, surgiram inúmeros programas na década de 1990, dentre os quais, 
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destaca-se o de cidades sustentáveis que, em alguns países dentre eles o Brasil, reúne 
lideranças de vários segmentos para discutir alternativas para tornar as cidades sustentáveis 
e criar indicadores que possam mensurar a sustentabilidade (RIBEIRO, 2001).

No entanto, construir indicadores de sustentabilidade é ato complexo, pois ele deve 
refletir a relação da sociedade com o meio ambiente considerando todos os fatores envolvidos 
no processo. Há necessidade da definição e utilização de ferramentas mensuráveis que 
auxiliem o planejamento, gestão e avaliação de políticas de sustentabilidade, pois adotar 
uma postura não sistêmica diante desse problema é ignorar a realidade dos fatos, os 
elementos formadores estão multiligados uns aos outros, com mútua influência. Verifica-
se, por exemplo, que pobreza e miséria social são fatos relacionados com problemas 
ambientais. (SILVA; HOLANDA, 2010).

As definições mais comuns de indicadores e a terminologia associada são 
necessárias para alcançar maior clareza e consenso, tanto em relação à definição de 
indicadores como em relação a outros conceitos associados como índice, meta e padrão 
(BELLEN, 2005).

Marzall (1999) considera que indicador é apenas uma medida, não um instrumento de 
previsão. Holling (1978) também salienta que o indicador é uma medida do comportamento 
do sistema em termos de atributos expressivos e perceptíveis. 

Os indicadores possuem diversas funções, a principal é fornecer informações que 
possam agregar conjuntamente características qualitativas, quantitativas, estatísticas 
e gráficas, buscando apresentar a realidade de uma forma sistemática que facilite a 
elaboração de políticas. 

No Brasil, a aplicação de indicadores teve início na década de 90, com base nos 
Indicadores de Desenvolvimento Sustentável (IDS), da Comissão de Desenvolvimento 
Sustentável (CDS) e da Organização das Nações Unidas (ONU), e o Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) responsável pelo “monitore” (Programa de Monitoramento Ambiental 
Integral Nacional). O Brasil em parceria com a Alemanha evoluiu seu sistema de indicadores 
e, através da inclusão do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), publicou o 
IDS do Brasil com adaptações, quando necessário, às nossas especificidades (QUIROGA, 
2001; IBGE, 2012). 

Contudo, o desenvolvimento de indicadores de sustentabilidade está no início e busca 
entender a sustentabilidade e como caracterizá-la. As propostas de indicadores devem 
ser testadas, corrigidas e adaptadas às novas realidades. Deve-se, também, entender 
as interações que ocorrem em diferentes sistemas, com e sem a intervenção humana, 
determinando os aspectos efetivamente relevantes para a avaliação e monitoramento da 
sustentabilidade, permitindo a construção de conjuntos eficazes de indicadores (MARZALL; 
ALMEIDA, 2000).

Nesse contexto, os indicadores devem facilitar o processo de comunicação acerca do 
desenvolvimento sustentável, transformando esse conceito em dados numéricos, medidas 
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descritivas e sinais orientativos. A utilização de dimensões ou grupos de indicadores, 
pode facilitar o emprego de medidas que estão além dos fatores puramente econômicos, 
bem como incluir um balanço de sinais que derivam do bem-estar humano e ecológico. 
Para cada dimensão, um índice agregado deve incluir medidas do estado, do fluxo e dos 
processos relacionados (BELLEN, 2004).

Ritchie et al. (2001) desenvolveram um guia fundamentado em experiências e 
resultados da pesquisa sobre critérios e indicadores de sustentabilidade para aplicação 
prática no manejo comunitário de florestas do CIFOR (Center for International Forestry 
Research), e apresentaram C&I (Critérios e Indicadores) como uma ferramenta participativa 
para manejo comunitário sustentável de florestas. Definiu-se C&I propondo uma metodologia 
hierárquica em princípios, critérios, indicadores e verificadores, onde:

Princípios – são verdades fundamentais ou leis, como afirmações de ideias. 
Exemplo: o bem-estar da comunidade (institucional) está garantido.

Critérios – definem o estado e as condições que, como região ou comunidade, 
deveria estar: comunidade participa e monitora todos os processos de planejamento de 
qualquer sistema de manejo a ser executado dentro da área florestal em que ela causa 
impacto.

Indicadores – indicam o estado ou condições requeridas por um critério: comunidade 
possui formas de organização interna e entre outras comunidades.

Verificadores – são dados ou informações necessárias para avaliar um indicador, 
usualmente expressos com as informações necessárias a serem coletadas: reconhecimento 
da existência da organização (de fato e legalmente). Para reconhece a existência da 
organização pode ser aplicado uma pergunta, como: O senhor é membro de algum 
sindicato/ associação/ cooperativa?

Essa hierarquia também foi utilizada na pesquisa de Magalhães (2011), que ainda 
propôs algumas informações necessárias que permitem analisar a sustentabilidade nas 
dimensões social, econômica e ambiental, apresentadas a seguir:

a) A dimensão social de sustentabilidade deve expressar a ideia de que somente uma 
sociedade menos desigual produz desenvolvimento sustentável. Esta dimensão coloca o 
ser humano como o agente do desenvolvimento sustentável, pois ele pode transformar o 
seu meio ambiente gerando riquezas e exaurindo os recursos naturais, bem como auto 
organizar socialmente e participar de processos de decisão, atuando junto ao setor público 
para melhoria da distribuição de renda e da qualidade de vida.

b) A dimensão econômica da sustentabilidade é alcançada por meio da gestão 
eficiente dos recursos e por investimentos públicos e privados. A eficiência deve ser 
avaliada por critérios macrossociais e não apenas pela lucratividade das empresas.

O princípio da dimensão econômica significa que o bem-estar da comunidade ou 
das pessoas deve ser garantido, no que se refere à importância dos produtos florestais nos 
rendimentos domésticos monetários e não monetários; se o meio externo é favorável ao 
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manejo florestal comunitário sustentável, verificando a infraestrutura e transporte acessíveis 
à comunidade; o conhecimento de mercados para os produtos florestais; as relações com 
parceiros que apoiam a atividade de exploração sustentável da floresta; a dependência, 
da comunidade, de subsídios externos fornecidos por ONGs, entidades religiosas e/ou 
governo. Na dimensão econômica, as atividades serão sustentáveis apenas se promoverem 
crescimento econômico com impactos positivos em termos sociais e ambientais. 

c) Na dimensão ambiental/ecológica, o princípio é a garantia do bem-estar da 
floresta. Assim, são verificados o manejo, as técnicas de baixo impacto, e se as práticas de 
exploração e colheita para cada espécie são compatíveis com o seu potencial produtivo; 
as ocorrências de incêndios acidentais; a proteção contra o desmatamento das margens 
dos rios, preservando as funções hidrológicas e a biodiversidade, mantendo, no mínimo, 30 
metros de florestas ao longo dos rios e correntes d’água. 

A sustentabilidade ambiental é possível à medida que a atividade desenvolvida tiver 
manutenção e recuperação da capacidade de autodepuração dos ecossistemas naturais, o 
que implica na manutenção e recuperação da capacidade de absorção e recomposição dos 
ecossistemas face às agressões praticadas pela ação do homem (SACHS, 2004).

Nesse entendimento, uma comunidade pode ser sustentável se adotar ações que 
proporcionem boas condições sociais, econômicas e ambientais, garantindo recursos 
naturais necessários para a qualidade de vida atual e das próximas gerações.

3 |  METODOLOGIA DO ESTUDO
A área de estudo compreendeu a microrregião do Alto Pantanal, mais especificamente, 

o município de Poconé, com uma superfície de 17.270,987 km2 (equivalente a 11,33 vezes 
o município de São Paulo, SP), que é o 65º maior município do Brasil. Sua população é 
de 32.779 habitantes (IBGE, 2010). Em Relação ao IDH, no ano de 2000, Poconé estava 
com índice de 0,679, ou seja, na 121ª posição no estado de Mato Grosso. Em 2013, baixou 
para 0,652, considerado médio. Entretanto, ocupa a 118ª posição em relação aos 141 
municípios do Estado de Mato Grosso ao nível nacional. Poconé está na 3.020ª posição em 
relação aos 5.565 municípios do Brasil (PNUD, 2013).

Dentre as atividades econômicas desenvolvidas no município de Poconé destacam-
se: a pecuária extensiva (praticada na região pantaneira), o turismo ecológico, o extrativismo 
mineral e vegetal e a agricultura de subsistência (SEPLAN, 2014).

O município sofre influência do pulso de inundação periódica da planície pantaneira. 
Durante a estação chuvosa, a profundidade pode ultrapassar dois metros em áreas 
planas de campos alagáveis, determinando uma série de transformações na estrutura 
e funcionamento dos seus ecossistemas e influenciando a organização espacial de sua 
diversidade (as migrações dos peixes, a floração das plantas, a reprodução das aves, a 
confecção dos ninhos e postura de ovos pelos jacarés, são todos processos regulados e 
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dependentes da água). Na época da cheia, recebem nutrientes dissolvidos e sedimentados 
da área de captação, vindos de canais de água, resultando em áreas de alta produção 
biológica. No extremo sul do município, está o Parque Nacional do Pantanal, reconhecido 
pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) como 
Patrimônio da Humanidade (MAGRINI et al., 2008; FERNANDES et al., 2010).

Nesse cenário, verificou-se se há sustentabilidade na atividade de exploração 
do fruto de cumbaru, inicialmente, coletou-se dados que possibilitaram a descrição da 
cadeia produtiva do cumbaru; realizou-se a mensuração da sustentabilidade com o uso 
de indicadores junto à comunidade, e também às entidades estabelecidas no município 
que utilizam a amêndoa de cumbaru como matéria-prima, de acordo com a metodologia 
formulada por Ritchie et al. (2001) e Magalhães (2011), sendo estas adaptadas para a 
vegetação nativa do Pantanal. 

A população-alvo do estudo foi composta por unidades familiares de agricultores 
e instituições privadas. O agricultor entende-se como aquele ou aquela que desenvolve 
atividade de exploração do cumbaru com sua família, podendo ser ou não detentor de 
propriedade rural. Os agricultores foram selecionados pelo método de amostragem 
Snowball (bola de neve), a partir de dados fornecidos inicialmente pelas entidades que 
processam a castanha de cumbaru em Poconé, MT. Essa técnica é uma forma de amostra 
não probabilística utilizada em pesquisas nas quais os participantes iniciais de um estudo 
indicam novos participantes que, por sua vez, indicam outros novos participantes, e assim 
sucessivamente, até que seja alcançado o objetivo proposto (o “ponto de saturação”). 
O “ponto de saturação” foi atingido quando os novos entrevistados passaram a repetir 
os conteúdos já obtidos em entrevistas anteriores, sem acrescentar novas informações 
relevantes à pesquisa (WHA, 1994). 

A opção por essa técnica justifica-se pela pouca disponibilidade de recursos e tempo 
para um estudo que envolva cerca de 120 agentes dispersos em áreas de difícil acesso, 
bem como pela eficiência da técnica no atendimento aos objetivos propostos no projeto. 

Não foi possível selecionar as amostras das instituições pelo método não 
probabilístico pelo fato de todo o universo contar com somente 4 instituições.

Dessa forma, no primeiro semestre de 2014, foram aplicados formulários contendo 
160 questões de múltipla escolha e complementar dissertativa a 22 famílias de agricultores 
e 4 instituições que utilizam a amêndoa de cumbaru como matéria-prima para os produtos 
que são levados ao mercado consumidor: uma associação, uma cooperativa e duas 
empresas privadas. Os formulários foram organizados por dimensão de sustentabilidade 
tanto para os agricultores quanto para as instituições.

Os formulários utilizaram como base para replicação desse trabalho, o estudo de 
Magalhães (2011), o qual propôs um modelo de exploração sustentável de baru no cerrado 
de Goiás, adaptados conforme a necessidade do presente estudo.

Para averiguar e acompanhar os padrões éticos e morais da investigação, a 
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pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade do 
Estado de Mato Grosso (UNEMAT), cadastrada no sistema Plataforma Brasil, cujo 
Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE), obteve aprovação sob número 
23679314.9.0000.5166. Os produtores que aceitaram participar da pesquisa assentiram ao 
termo de consentimento livre e esclarecido, sendo o produtor informado sobre o conteúdo 
da pesquisa e autorizou a divulgação dos dados fornecidos por ele.

Obteve-se a mensuração da sustentabilidade da cadeia produtiva a partir de 
um índice resultante da agregação de indicadores distribuídos em três dimensões da 
sustentabilidade: ambiental, econômica e social. Para cada dimensão da sustentabilidade 
foram utilizados indicadores, tanto para avaliar a sustentabilidade da atividade dos 
agricultores quanto das instituições privadas.

Com os dados dos questionários contendo os indicadores calculou-se o Índice 
Individual de Sustentabilidade (Iw) para todas as famílias e instituições amostradas para 
as três dimensões da sustentabilidade: ambiental, econômica e social. Na sequência, 
calculou-se o Índice de Sustentabilidade (IS) geral da comunidade e das instituições 
pesquisadas. Estabeleceu-se o grau de sustentabilidade da comunidade de extrativistas e 
das instituições privadas estudadas foi estabelecido por categoria.

A expressão que permitiu realizar o cálculo dos índices de desenvolvimento 
sustentável para cada escopo, considerado no estudo, teve como base os estudos de 
Magalhães (2011), Rabelo (2007); Lima; Khan e Passos (2001). O índice foi calculado para 
as três dimensões: social, econômica e ambiental, conforme equação (1):

Onde:
Iw = Índices que compõem o índice de sustentabilidade ambiental, econômico e 
social; 

Eij = Escore do i-ésimo indicador de Iw obtido do j-ésimo questionário; 

Emaxi = Escore máximo do i-ésimo indicador de Iw; 

i = 1,..., m, número de indicadores; 

j = 1,..., m, número de questionários aplicados; 

w = 1,..., 3, número de índices que comporão o índice de sustentabilidade.

Quanto mais próximo de 1 o valor do índice Iw, melhor o desempenho do objeto de 
estudo, ou seja, maior a sustentabilidade das atividades desenvolvidas pelas comunidades 
rurais e instituições privadas que fazem parte da cadeia produtiva do cumbaru. O indicador 
está dentro do intervalo: 0 <Iw≤ 1.

Para esta metodologia, o valor do índice nunca atingirá zero, pois a partir do momento 
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que o agricultor ou a instituição privada explorar o cumbaru, haverá o acúmulo de pontos. 
Os questionários contam com perguntas cujas respostas recebem pontuação de 0 a 

4. Para calcular o Índice Individual de Sustentabilidade (Iw), somou-se a pontuação obtida 
em cada família, por questionário, dividida pelo número máximo de pontos que podem ser 
obtidos. 

O índice de sustentabilidade (IS) deve incorporar todas as dimensões ou escopos 
considerados. Assim, uma das formas de mensurá-lo é através da expressão (2):

Onde:
IS = Índice de sustentabilidade; 

w = valor do w-ésimo indicador; w = 1,...,k.

A expressão “2” atribui pesos iguais a cada dimensão analisada: ambiental, 
econômica e social. O valor de IS é a média aritmética dos três índices citados. Quanto 
mais próximo de 1, maior o indicador de sustentabilidade nas comunidades e instituições 
estudadas. O indicador está dentro do intervalo: 0 <IS≤ 1 (MAGALHÃES, 2011; RABELO, 
2007; BARRETO, 2004).

A construção de índice nada mais é que transformar o valor dos indicadores num 
quantum que varia entre 0 e 1, dividido em três níveis distintos: baixo, médio e alto. Abaixo 
de 0,500 e acima de 0,00 a atividade caracteriza-se por não apresentar sustentabilidade, 
devendo o poder público, em conjunto com a sociedade, tomar as medidas necessárias 
para sanear os problemas que fizeram o índice chegar a esse nível, e tentar tornar a 
atividade mais sustentável possível. Quando o valor do índice ficar entre 0,500 e 0,799 
significa dizer que a atividade estudada é razoavelmente sustentável, mas sujeita às várias 
medidas para que chegue o mais próximo possível de 1. À medida que crescem na direção 
de 1 vão aumentando as condições de sustentabilidade. 

O grau de sustentabilidade foi obtido utilizando os valores do Índice de Sustentabilidade 
(IS), possibilitando a classificação do grau de sustentabilidade das comunidades rurais 
e instituições privadas do presente estudo. Utilizou-se o critério adaptado do Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) do United Nations Development Program (UNDP, 1998). 

Grau Intervalo do Índice

Alto 0,800 ≤ IS ≤1,000

Médio 0,500 ≤ IS ≤ 0,799

Baixo 0,000 ≤ IS ≤ 0,499

Tabela 1. Grau de sustentabilidade das comunidades estudadas segundo os índices obtidos.

Fonte: UNDP (1998).
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O índice varia de zero (nenhum desenvolvimento humano) a um (desenvolvimento 
humano total), conforme apresentado na Tabela 1.

4 |  RESULTAOS E DISCUSSÃO

4.1 Índices de sustentabilidade dos agricultores
Os resultados dos Índices Individuais de Sustentabilidade (Iw) encontrados entre 

os agricultores variaram no intervalo de 0,422 a 0,734, como demonstrado na Tabela 
2. A partir da classificação adotada, constatou-se que 59,1% das famílias extrativistas 
encontram-se numa situação de sustentabilidade média ou equilibrada. Para 40,9% dos 
agricultores registrou-se a sustentabilidade comprometida. Nessas condições, Magalhães 
(2014) afirma que o poder público, em conjunto com a sociedade, deve tomar as medidas 
necessárias para mitigar os problemas que fizeram o índice chegar à esse nível, e tentar 
tornar a atividade a mais sustentável possível.

Nº Ordem dos 
questionários Índice Social Índice Econômico Índice Ambiental Índice Geral

1 0,8800 0,6667 0,6190 0,734
2 0,9200 0,3889 0,6667 0,688
3 0,5600 0,4444 0,6667 0,563
4 0,7600 0,1667 0,6667 0,563
5 0,8000 0,5000 0,6190 0,656
6 0,5600 0,3333 0,4762 0,469
7 0,4400 0,6111 0,5714 0,531
8 0,5200 0,6667 0,5714 0,578
9 0,6400 0,2222 0,5714 0,500

10 0,5600 0,1111 0,5238 0,422
11 0,5200 0,2222 0,4762 0,422
12 0,5200 0,2222 0,5714 0,453
13 0,5600 0,2222 0,5714 0,469
14 0,6000 0,2222 0,6190 0,500
15 0,6000 0,2222 0,6667 0,516
16 0,6000 0,2778 0,4762 0,469
17 0,5200 0,1667 0,6190 0,453
18 0,5600 0,1667 0,6190 0,469
19 0,6000 0,2222 0,6190 0,500
20 0,7600 0,1111 0,6667 0,547
21 0,6400 0,1667 0,5714 0,484
22 0,6400 0,1667 0,6667 0,516
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Índice de 
Sustentabilidade 0,6255 0,2955 0,5952 0,523

Tabela 2. Índices Individuais de Sustentabilidade (Iw) por agricultor pesquisado.

Fonte: Dados da pesquisa (2014).

Os agricultores que apresentaram os menores índices, 0,422 (famílias 10 e 11), 
são justamente de famílias com pouca participação em atividades coletivas, menor grau 
de instrução, que adotam medidas menos sustentáveis ambientalmente para produção em 
suas propriedades; afirmam não cuidar da árvore do cumbaru e recolhem todos os frutos, 
não se preocupam em deixar parte para reprodução, assim como não aplicam qualquer 
tratamento silvicultural em suas propriedades ou nas áreas de coleta.

Por outro lado, o maior resultado, 0,734, acontece na família (1), com indicadores 
que apontam para uma família política e socialmente ativa no município, membro de uma 
associação e da cooperativa, que frequenta as assembleias periódicas com o objetivo de 
manter-se atualizada, pois acreditam que essas reuniões podem trazer benefícios sociais.

O Índice Geral de Sustentabilidade (IS) das atividades desenvolvidas pelos 
agricultores analisados foi de 0,523, apontando para um grau médio de sustentabilidade 
nos termos da escala UNDP adaptada, conforme Figura 1.

Figura 1. Índices de sustentabilidade (IS) da comunidade estudada por dimensão da sustentabilidade.

Fonte: Dados de pesquisa (2014).

A partir dos Índices de Sustentabilidade (IS) dimensionais dos agricultores foi 
possível comparar o desempenho das dimensões, observando os desequilíbrios existentes, 
assim como sugestões que visam fortalecer a atividade e permitam a consolidação do 
desenvolvimento sustentável.

O resultado do Índice Social de Sustentabilidade do conjunto de agricultores é 
médio (0,626), de acordo com a metodologia utilizada. Nessa dimensão, adotando-se 
como princípio a garantia do bem-estar da comunidade deve ser garantido, utilizou-se de 
indicadores para verificar se os agricultores possuem alguma forma de organização interna 
e com outras comunidades, assim como a avaliação de sua interação por meio de reuniões 
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e participação representativa, incluindo pareceres em projetos comunitários e a existência 
de alguma forma de resolução de conflitos.

Foi identificada a participação de 77% dos agricultores associados em alguma 
cooperativa ou associação. Dos entrevistados, 55% afirmam não ter participado de nenhuma 
reunião dessas entidades nos últimos doze meses. A participação em pouca atividade na 
comunidade foi de 63% do universo da pesquisa, mesmo acreditando ser um instrumento 
importante, que facilita o desenvolvimento social e econômico. O desafio é inserir esses 
atores sociais como agentes ativos nas tomadas de decisões que regulamentam políticas 
públicas do município. Segundo Santos (2007), é necessária a representatividade e 
participação social em espaços decisórios, na estruturação do poder de gestão local, a 
fim de discutir problemas que afetam o coletivo, ameaçam a sustentabilidade e que geram 
conflitos socioeconômicos e ambientais.

Quando questionados se a comunidade possui formas de resolver os conflitos 
internos que surgem com a exploração do cumbaru, relacionados ao uso, posse e 
propriedade dos recursos naturais, 66% responderam que não deslumbram formas de 
mediar a solução; outros 34% afirmaram que são solucionados mediante reuniões com 
proprietários de terras, associações civis, cooperativa e conselhos de municípios. Machado 
(2008) acredita que um sistema de gestão entre o grupo extrativista é uma boa estratégia 
para fazer a gestão comunitária de possíveis conflitos advindos da atividade.

Na análise de como está sendo garantido o bem-estar das pessoas, no quesito saúde 
e alimentação, utilizou-se de dois indicadores que verificaram se os produtos coletados 
na natureza proporcionam alimento para a família, e, também, a existência de esforços 
contínuos para diversificar e aumentar a capacidade do processo de agregação de valor. 
Os resultados indicam que 95% das famílias consomem quatro ou mais produtos oriundos 
da natureza, os mais citados: bocaiuva, pequi, cumbaru, mangaba, jatobá e marmelo. 
Esses frutos são comuns na comunidade e servem de alimentos tanto à população quanto 
aos animais. 

Ao serem questionados sobre o tipo de beneficiamento que é feito no fruto do 
cumbaru antes da venda, 95% dos produtores responderam que coletam e extraem 
a amêndoa. Assim a agregação de valor ao produto ainda é deficiente na comunidade. 
Fazem-se necessárias iniciativas de capacitação por parte da comunidade interna, com 
o apoio das instituições que compõem a cadeia do cumbaru, da universidade e do poder 
público. 

Na dimensão econômica foi avaliada, principalmente, a existência de mercados, 
assim como os subsídios, transporte e investimentos em infraestrutura. O índice que 
atingiu o menor valor entre os 22 agricultores familiares foi o econômico. Os valores dos 
Índices de Sustentabilidade de 86% dos agricultores são baixos, conforme Tabela 2. Esses 
valores retratam a realidade encontrada: 70% residem em comunidades de difícil acesso, 
principalmente em períodos de cheias. A infraestrutura disponibilizada pelo poder público 
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é deficiente.
Portanto, o índice econômico do conjunto de agricultores nessa dimensão, de acordo 

com a metodologia proposta, é baixo (0,295). Esse resultado mostra que da maneira em que 
se encontra, atualmente, em baixa escala, a atividade é pouco sustentável para geração de 
renda dos agricultores. Os rendimentos provenientes da exploração do cumbaru cobrem 
menos de 20% das despesas anuais das famílias. O mercado do cumbaru é incipiente, e 
84% dos agricultores não conhecem o mercado da amêndoa. Quando questionados, 64% 
consideraram ruins ou péssimas as condições de acesso ao comércio.

Nesse sentido, além da produção da amêndoa, a comunidade deve pensar na 
agregação de valor e desenvolver novos produtos, com base no cumbaru, que possam 
fazer parte, por exemplo, do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), do Governo Federal. É notável a ausência de 
publicidade e marketing para inserção do produto no mercado.

Ao serem questionados se o meio externo é favorável ao manejo florestal comunitário 
sustentável, verificando a infraestrutura e o transporte acessível à comunidade, 72,72% 
dos agricultores afirmaram que são necessárias melhores estradas e transportes para 
que as pessoas possam levar à cidade para vender seus produtos, evidenciando o nível 
de insatisfação dos entrevistados, visto que tais recursos são percebidos como ruins ou 
péssimos. 

Para Magalhães (2011), isso ocorre pela ausência do Estado nestas localidades, 
a população rural explora os recursos e se ressente da falta de escola, posto de saúde, 
assistência técnica, estradas e, principalmente, meios de transporte. 

A dimensão ambiental surge do princípio de que o ambiente deve ser utilizado de 
maneira que a saúde da floresta esteja garantida para as próximas gerações. O índice dessa 
dimensão apresentou resultado médio (0,595), com uso do indicador que determina a forma 
ideal de como devem ser utilizados os recursos naturais para que haja desenvolvimento 
sustentável.

Sendo assim, nas propriedades pesquisadas verificou-se que não há plantio 
de sementes para a produção de mudas. Também não utilizam qualquer trato cultural 
que favoreça o desenvolvimento vegetativo, produtivo e a vitalidade para obtenção de 
produtividade e produto de boa qualidade. A regeneração, portanto, é natural. No entanto, 
55% dos agricultores afirmam cuidar das árvores de cumbaru em suas propriedades e 
adotam técnicas de coleta de baixo impacto. 

Apesar de nenhuma família nunca ter recebido, em sua propriedade, um técnico 
que orientasse sobre a exploração de PFNMs, as práticas de colheita para a espécie são 
compatíveis com seu potencial produtivo, quando 72,7% dos agricultores afirmaram deixar 
de coletar a proporção de mais de 20% dos frutos na safra para os animais se alimentarem 
e para a reprodução da espécie. A solução pode ser reunião com a comunidade, a fim de 
definir técnicas e critérios de exploração, visando assegurar a sustentabilidade da atividade. 
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Segundo Enriquez (2008), o apoio da esfera institucional (apoio técnico, cultura, tradições, 
leis, regulação) é determinante para a trajetória do produto, desde o insumo até o mercado.

Dos agricultores pesquisados, 14% apresentaram resultados com índices de 
sustentabilidade ambiental baixo, e 86% médio. Esses resultados demonstram que é 
possível manter a atividade extrativista de forma sustentável, podendo, ainda, adotar 
medidas que aumentem a sustentabilidade, como rotação da exploração, mudando as áreas 
de coleta de uma safra para a outra, e limitação da coleta a uma determinada proporção, 
para permitir a conservação de parte dos recursos para regeneração da espécie.

Na pesquisa, foram entrevistados representantes de quatro instituições, sendo: uma 
cooperativa, uma associação civil e duas empresas individuais, uma delas em Cuiabá, MT. 
Os ramos de atividades da cooperativa e da associação são alimentícios, e das empresas 
individuais são artesanatos e produtos da terra, como pequi, doces e amêndoas.

A cooperativa e a associação adquirem a amêndoa do cumbaru crua das famílias 
de agricultores, enquanto as outras duas empresas compram as amêndoas processadas 
e embaladas da cooperativa e da associação. O canal de distribuição é a venda direta ao 
consumidor, exceto a cooperativa, que também distribui via atacado.

4.2 Índices de sustentabilidade das instituições
Quanto às instituições, o Índice Individual de Sustentabilidade (Iw) mais alto (0,724), 

conforme pode-se visualizar na Figura 2, foi de uma instituição fundada em 1995, que 
processa a maior parte das amêndoas comercializadas na região em sua forma torrada 
e salgada. Essa empresa influencia a política e o social da comunidade com iniciativas 
na conservação da biodiversidade, com ações em conjunto com pesquisadores, o que 
estimula os associados a se dedicarem à produção e ao beneficiamento da amêndoa de 
cumbaru. 

Figura 2. Índice Individual de Sustentabilidade (Iw) das instituições,por dimensão da sustentabilidade, 
em 2014.

Fonte: Dados de pesquisa (2014).
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O Iw mais baixo (0,310) foi de uma microempresa que atua no varejo, na atividade 
de artesanatos criados pela população local, camisetas, quadros e também produtos, como 
doces e castanhas. O público-alvo é composto principalmente de turistas. Essa instituição 
está ativa há menos de dois anos e conta com quatro colaboradores. Afirma utilizar matéria-
prima oriunda de manejo sustentável de produtos do Cerrado, portanto, não monitora os 
impactos ambientais nem exige que seus fornecedores coletem a matéria-prima de acordo 
com as normas ambientais.

Os valores calculados para os Índices de Sustentabilidade das instituições (IS) 
ambiental, social e econômico, respectivamente, foram: 0,406, 0,563, 0,635. Nesse sentido, 
nota-se que o maior desempenho foi o índice econômico, e o menor, o índice ambiental, 
conforme Figura 3.

Figura 3. Índice de Sustentabilidade (IS) das instituições por dimensão da sustentabilidade.

Fonte: Dados de pesquisa (2014).

As análises dos índices mostram a preocupação predominante das instituições 
com a sustentabilidade econômica, apresentando o maior índice de sustentabilidade, e em 
menor intensidade, nas dimensões sociais e ambientais. 

O índice maior de sustentabilidade da dimensão econômica pode se justificar pelo 
motivo de que as instituições acreditam que seu desempenho econômico-financeiro, 
como receita, lucro, faturamento e investimentos, esteve em crescimento nos últimos 24 
meses em 50% das entrevistadas. Do mesmo modo, 75% das instituições afirmam adotar 
ações corretivas e preventivas em suas atividades, e estratégias para viabilizar maiores 
resultados.

A dimensão ambiental apresenta menor IS com grau baixo. Percebe-se que 
as instituições não dispõem de procedimentos, em suas atividades, que mensurem e 
mitiguem os impactos no meio ambiente. Outro fator é a deficiência de tecnologia para 
o aproveitamento integral dos frutos, sendo esse um fator que ajuda a diminuir o índice, 
tendo em vista o não aproveitamento do endocarpo lenhoso dos frutos, que é descartado 
na natureza e poderia estar produzindo, por exemplo, carvão vegetal ou outro subproduto. 

Segundo Enriquez (2008), as instituições devem ter a clareza de que é necessário 
haver programa de educação ambiental que melhore a conscientização dos moradores, 
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em especial, das crianças e dos adolescentes que estão em fase de formação, sobre o 
ambiente. Nesse sentido, as instituições estão adotando ações sustentáveis. 50% afirmam 
exigir de seus fornecedores a matéria-prima de acordo com as normas ambientais e adotam 
orientação e informação sobre o uso sustentável dos produtos da biodiversidade. 

O Índice de Sustentabilidade geral (IS) das instituições apresentou grau de 
sustentabilidade médio, com o valor de 0,552, de acordo com os critérios do UNDP (1998). 
Acredita-se na necessidade de uma harmonização concomitante entre três dimensões 
apresentadas, como uma forma para as instituições buscarem o desenvolvimento 
sustentável.

Vale notar que a sustentabilidade é resultado da eficiência econômica, justiça 
social e cautela ecológica e implica numa relação harmoniosa entre o ser humano e o 
meio ambiente, garantindo os benefícios dos recursos naturais na atualidade e no futuro 
(MACIEL et al., 2010). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo teve o objetivo de verificar a sustentabilidade socioeconômica e 

ambiental do extrativismo do cumbaru no município mato-grossense de Poconé. 
A análise demonstrou que os agricultores apresentam grau médio de sustentabilidade 

social, com índice de 0,626. Foi observado, no decorrer do trabalho, que a atividade possibilita 
a melhor alimentação e condição de vida para os agricultores, além de promover a justiça 
social, por ser uma atividade que utiliza mão-de-obra familiar, possibilitando a permanência 
dos agricultores e de seus familiares no campo, e amenizando externalidades negativas, 
como o êxodo rural. Cabe ressaltar que, a partir do momento em que os produtores vão se 
organizando em forma de associações e cooperativas e realizando treinamentos, tendem a 
aumentar a organização e, consequentemente, a sustentabilidade financeira.

A análise da dimensão econômica do conjunto de agricultores apresentou índice 
de 0,295, considerado, pela metodologia proposta, grau baixo de sustentabilidade na 
geração de renda dos agricultores. Portanto, a atividade é uma fonte alternativa de renda 
de baixo custo que contribui para pagamento de parte de suas despesas. Se a atividade for 
consolidada, esta pode contribuir para o aumento dos rendimentos familiares. 

A análise da dimensão ambiental da atividade de exploração do cumbaru 
desenvolvida pelos agricultores apresentou índice 0,595, considerado como grau médio de 
sustentabilidade. Esse resultado demonstra que é possível manter a atividade extrativista 
de forma sustentável, uma vez que os agricultores não utilizam toda a produção, deixando 
parte na natureza, e pela importância na manutenção da floresta em pé, apropriando novas 
tecnologias e criação de subprodutos da biodiversidade.

Quanto às instituições/cooperativas/associações, percebeu-se preocupação 
predominante com a sustentabilidade econômica em obtenção de lucros, e em menor 



 
Responsabilidade social, produção e meio ambiente nas ciências agrárias Capítulo 9 95

intensidade, nas dimensões social e ambiental, antagônico ao índice de sustentabilidade 
dos agricultores familiares, que apresentaram menor índice econômico. O maior resultado 
econômico justifica-se pelo fato de as instituições terem aprendido a agregar valor aos 
produtos e a adotar estratégias que viabilizem melhores resultados.

Apesar de a atividade de exploração do cumbaru não apresentar equilíbrio entre as 
dimensões porque sua extração ainda está em desenvolvimento, à medida que a atividade 
for se consolidando, há uma tendência de harmonia entre as diferentes dimensões da 
sustentabilidade. É necessário contar com instrumentos que promovam a sustentabilidade 
econômica para os agricultores e sustentabilidade ambiental para as instituições, 
desenvolvendo o crescimento de suas economias, sem destruir o meio ambiente, prejudicar 
a qualidade de vida, ou sacrificar o bem-estar das gerações futuras.
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